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Apresentação
Caríssimos leitores e caríssimas leitoras:

Saudações cordiais, respeitosas e singelas!

É com imensa satisfação e senso de responsabilidade profissional, associados a um 
compromisso ético e moral para com a Ciência, especificamente no que tange à Educação e aos 
conhecimentos e saberes acadêmico-científicos dela desinentes, que, na presente condição de 
Organizador e também Autor, redijo algumas palavras esclarecedoras, ainda que breves, apre-
sentando esta primorosa obra científica intitulada Métodos e práticas pedagógicas: estudos, 
reflexões e perspectivas; ora publicada em formato de livro eletrônico à guisa de domínio pú-
blico.  

Trata-se de uma coletânea científica organizada, porém compilada a partir de várias 
mãos, muitas vozes e múltiplos olhares de autores(as) e coautores(as)/colaboradores(as) oriun-
dos(as) de diferentes áreas do conhecimento científico, os(as) quais têm as questões educacio-
nais – em suas inúmeras facetas, matizes e nuances – como principal foco de interesse, aten-
ção, dedicação, in(ve)stigação e pesquisa acadêmico-científica, “curiosidade epistemológica”, 
estudos (individuais ou coletivos), análises crítico-reflexivas, desafios, perspectivas, aplicação 
de métodos/técnicas e metodologias de ensino, desenvolvimento de práticas pedagógicas e 
experiências profissionais docentes; seja no âmbito da escola de Educação Básica e/ou na Edu-
cação Superior.

Tautológicas são, pois, estas assertivas, as quais engendram, sobremaneira, num esfor-
ço coletivo de todos(as) os(as) participantes desta miscelânea, os treze valorosos e belíssimos 
artigos científicos/capítulos textuais autorais que a compõem, elencados não hierarquicamente 
na seguinte ordenação sequencial:

Abrindo com ‘glamour’ o presente livro, no Capítulo 1, os autores Adolfo Ramos Lamar, 
Bárbara Macedo, Brigitte Klemz Jung e Taiani Vicentini trazem a lume Aspectos do ensino técni-
co no México e na Alemanha pelo viés da educação comparada. 

O Capítulo 2, nominado de Metodologias ativas e pensamento conceitual reflexivo: apro-
ximações possíveis na construção da disciplina metodologia da pesquisa, está ao encargo da 
pesquisadora Verena Santos Andrade Ferreira. 

O Capítulo 3, de autoria de Arquelau Pasta e Rodrigo Boeing Althof, aborda A importân-
cia das soft skills na formação dos estudantes de engenharia civil.

Por sua vez, no Capítulo 4, Vitória Maria Cunha, Adriana Schneider Müller Konzen e Jean 
Mac Cole Tavares Santos refletem criticamente sobre a temática Educação integral e BNCC: de-
safios e possibilidades. 

O Capítulo 5, intitulado O encontro do sujeito com a arte: um olhar voltado às mediações 
culturais, tem por autoria a professora-pesquisadora Luíse Ayesa Flôres Ribeiro Souza. 

Na sequência, compondo o Capítulo 6, Maria Raimunda Moraes da Costa e Emerson 
Monteiro dos Santos apresentam importantes discussões epistemológicas acerca de O uso de 
coleção entomológica como alternativa didática para o ensino fundamental da Escola Estadual 
Joaquim Caetano da Silva, Oiapoque, Amapá. 

Vívan Rosana da Silva e Emerson Monteiro dos Santos, no Capítulo 7, tecem aponta-
mentos sobre A observação de aves como ferramenta prática no ensino de ecologia em uma 



Escola Pública no município de Oiapoque. 

A seguir, abrilhantando ainda mais esta coletânea científica, tem-se o Capítulo 8, Ensino 
remoto e gamificação nas aulas de Le-Inglês: engajamento através do lúdico na escola técnica 
em PE, sob a responsabilidade autoral de Rosângela Maria Dias da Silva, Jane Gomes de An-
drade e Maria Ferreira de Paula. 

No Capítulo 9, os autores-pesquisadores Jefferson Feitosa de Almeida, Adriane Noguei-
ra Lazzaretti, Williany Lima de Carvalho Camargo, Isabela Cristina Picolo, Erick Tiago Costa de 
Lima e Ricardo dos Santos Pereira efetuam relevantes considerações a respeito de A aprendiza-
gem maker e a construção de modelos didáticos na educação profissional e tecnológica. 

O Capítulo 10, cujo título é A expressão cultural do jongo: a (de)colonialidade como 
processo para uma educação inclusiva, tem por autores: Elisabeth Soares Rocha, Giovane do 
Nascimento e Neusimar da Hora. 

Dando continuidade ao rol de textos científicos, todos de qualidade ímpar, engendra a 
presente miscelânea literária o Capítulo 11 denominado Experiência com o blended learning em 
uma instituição pública brasileira, cujas autorias pertencem a Raquel de Almeida Moraes e Ra-
quel Aparecida Souza.

Ensino lúdico: o uso de brinquedo no ensino de ondulatória é o tema abordado, no Ca-
pítulo 12, por Cleiciane Balieiro da Silva da Costa, Gessica da Silva de Brito e Argemiro Midonês 
Bastos. 

Em última instância, o Capítulo 13, encerrando esta coletânea científica e sendo não 
menos importante, tem por autor o professor-pesquisador Marcos Pereira dos Santos, que trata 
de o seguinte objeto de estudo científico intitulado: Quem sabe faz o mo(vi)mento ... : teorizando 
o projeto político-pedagógico escolar no Brasil contemporâneo.   

Posto isto, e sem mais a declarar, por ora, almejo sinceramente que este excelso livro 
de literatura educacional possa ser lido, relido e trelido por inúmeros(as) profissionais e es-
tudantes da área educacional e também dos demais campos do conhecimento científico que 
têm atenção voltada ao processo ensino-aprendizagem, quais sejam: pesquisadores(as), edu-
cadores(as), professores(as), gestores(as) educacionais, coordenadores(as) pedagógicos(as), 
pedagogos(as) escolares, (neuro)psicopedagogos(as), brinquedistas educacionais, gameduca-
dores(as), arteducadores(as), tradutores(as) e intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (libras), 
especialistas em mídias tecnológicas educacionais, entre outros(as). 

Ademais, desejo também que esta obra científica contribua de maneira efetiva, eficaz e 
eficiente para o desenvolvimento de novas e futuras pesquisas acadêmico-científicas em Ciên-
cias da Educação, redimensionando, retroalimentando e ressignificando métodos/metodologias 
educacionais e práticas pedagógicas escolares e universitárias. 

Por fim, deixo aqui meu abraço caloroso a cada leitor(a) que, certamente, fará excelente 
uso deste seleto florilégio acadêmico-científico. 

Gratidão!!! E até breve! 

Prof. PhD. Marcos Pereira dos Santos – Organizador
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Resumo

Abstract

As aulas práticas são bastante úteis para a aprendizagem de Ciências, pois a boa formação dos 
estudantes tende a passar por experiências que vão além da teoria e incentivam nos alunos a 
curiosidade e o interesse de investigação para a natureza. O objetivo principal deste trabalho 
foi avaliar o uso das coleções entomológicas como alternativa didáticas no ensino fundamental 
da 8º ano da Escola Estadual Joaquim Caetano da Silva, Oiapoque, Amapá; além de Identificar 
as imagens apropriadas para uso na aplicabilidade didática; Expor a vida dos insetos, apresen-
tando a sua riqueza, importância, malefícios e benefícios; Verificar a eficiência da coleção ento-
mológica no aprendizado; Colaborar com a primeira coleção entomológica cientifica e didática 
do campus Binacional. As atividades foram desenvolvidas em duas turmas de 8º ano do ensino 
fundamental, aplicando um questionário antes e outro depois da exposição das caixas entomoló-
gicas, com o apontamento para a identificação, morfologia (cabeça, tórax e abdome) e estrutura 
(asas, pernas e antenas), malefícios e benefícios dos insetos. Os resultados dos dados obtidos 
tiveram níveis de significância consideráveis. Para a identificação dos insetos realizado por meio 
de imagens identificou-se diferença significativa com relação aos acertos e erros, morfologia e 
estrutura, malefícios e benefícios, no pré-teste e pós-teste. Contudo conclui-se que, este recurso 
possibilitou o contato do aluno com o objeto de estudo, que o tornou um sujeito ativo no processo 
de ensino aprendizagem, além de ser um material de baixo custo e encontrado em abundância 
na natureza.

Palavras-chave: biodiversidade. educação. Amazônia orienta.

Practical classes are very useful for learning Science, as the good training of students tends to go 
through experiences that go beyond theory and encourage students to be curious and interested 
in investigating nature. The main objective of this work was to evaluate the use of entomological 
collections as a didactic alternative in the 8th grade elementary school of the State School Joa-
quim Caetano da Silva, Oiapoque, Amapá; in addition to identifying the appropriate images for 
use in didactic applicability; Expose the life of insects, showing their richness, importance, harm 
and benefits; Check the efficiency of the entomological collection in learning; Collaborate with 
the first scientific and didactic entomological collection on the Binacional campus. The activities 
were developed into two classes of 8th grade of elementary school, applying a questionnaire 
before and another after the exposure of the entomological boxes, pointing out the identification, 
morphology (head, chest and abdomen) and structure (wings, legs and antennae), damage and 
benefits of insects. The results of the data obtained had considerable levels of significance. For 
the identification of insects carried out by means of images, a significant difference was identified 
in relation to hits and errors, morphology and structure, harms and benefits, in the pre-test and 
post-test. However, it is concluded that this resource enabled the student's contact with the object 
of study, which made him an active subject in the teaching-learning process, in addition to being 
a low-cost material found in abundance in nature.

Keywords: biodiversity. education. oriental Amazon.
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INTRODUÇÃO

A entomologia é a ciência que estuda os insetos e busca compreender a maneira que 
diversas culturas têm de identificar, nomear e utilizar o que entendem por “inseto”. Os insetos 
constituem o grupo com maior diversidade entre os seres vivos, compreendendo cerca de 60% 
de todas as espécies de animais descritas (RAFAEL et al., 2012). Os insetos (Arthropoda: He-
xapoda) são encontrados em vários ambientes desde os mais remotos extremamente quentes 
a temperaturas abaixo de zero. Os insetos têm muitas facilidades de responder a mudanças 
ambientais tornando-se indicadores biológicos dessas mudanças. Fazem parte de vários pro-
cessos ecológicos (polinização, predação, ciclagem de nutrientes e herbívoria). Na economia 
contribuem com o mel, cera e seda, assim como serve de alimentos para outros grupos. Atuam 
no equilíbrio populacional de diversos animais e plantas (AMABÍLIO, 2015). 

Em diversos trabalhos na literatura é destacado a ocorrência de um imaginário negativo 
sobre esses animais (TRINDADE et al., 2012). Este quadro é agravado pelo fato de que muitos 
deles causam problemas tanto na área agrícola, por provocar sérios danos às plantações, quan-
to na área médica, pois muitos são transmissores de doenças ou parasitas. Segundo Santos & 
Souto (2011), a utilização de insetos em aulas de Ciências pode contribuir para diminuir as ca-
racterísticas repulsivas associadas a esses organismos, tendo em vista que o enfoque adotado 
pode influenciar nas percepções dos alunos. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) de Ciências, os alunos 
devem buscar informações em diversas fontes, sendo estas essenciais para o desenvolvimento 
da autonomia em relação ao conhecimento e ao processo de ensino e aprendizagem (BRASIL, 
1998). O professor possui a função de orientar os alunos, cabendo a ele oferecer pequenos ex-
perimentos para que os alunos observem e classifiquem o objeto ou fenômeno. Neste compas-
so, as aulas práticas estão edificadas no contexto de ensino e aprendizagem, com a capacidade 
de compreensão, interpretação e reflexão. Atualmente, existem métodos ativos, com a utilização 
de observação, experimentação, jogos e diversas fontes textuais para comparar informações, 
além disso, quebram as barreiras de aprendizagem da forma predominantemente em livros. 

Várias literaturas afirmam que não há suporte didático para os professores desenvolver 
aulas teóricas associadas à prática. E utilizar insetos como ferramenta didática em sala de aula 
demonstra ser um método muito eficaz para o ensino e aprendizagem, deixando as aulas mais 
atrativas, contudo os alunos aprenderam a importância, caracterização e principalmente a res-
peitar seu espaço preservando o seu habitat (TAVARES; LAGES, 2014).

Diante das dificuldades observadas, pesquisadores da área do ensino de Ciências têm 
desenvolvidos materiais didáticos - pedagógicos alternativos, como forma de possibilitar aos pro-
fessores instrumentos auxiliares para a prática pedagógica. Portanto, de acordo com Valentim 
& Costa-Campos (2017), os alunos do Ensino Fundamental de escolas públicas do Amapá tem 
mais interesse por aulas com métodos de ensino prático.

Este trabalho surge para dar subsídios a educação prática no uso de coleção entomoló-
gica como alternativa didática e avaliar a eficiência na construção do conhecimento em turmas 
de ensino fundamental de uma Escola do município do Oiapoque, região de fronteira do Brasil.
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REFERENCIAL TEÓRICO

Entomologia e coleções biológicas

As coleções entomológicas, ou coleções de insetos, são ferramentas úteis para estudos 
entomológicos, pois exercem um grande fascínio na humanidade desde os tempos antigos. Os 
insetos são seres vivos abundantes e de vida curta, a montagem deles em coleções científicas 
são de grande importância para trabalhos de sistemática, taxonomia e biologia dos grupos que 
compõem a classe Insecta (PAPAVERO, 1994).

Com o uso de acervo de insetos, há a promoção e realização de aulas práticas no ensino 
de Ciências, através do contato direto com objeto em questão. O manuseio deste material per-
mite a aproximação da teoria com os conhecimentos adquiridos no dia-a-dia do aluno, atuando 
como uma ferramenta incentivadora para a formação de novos conhecimentos investigativos 
sobre questões interdisciplinares da ciência (RESENDE et al., 2002).

A matriz curricular do ensino fundamental, médio e cursos superiores possuem em seu 
conteúdo a abordagem sobre os insetos em diversas disciplinas presentes. As diferentes aulas 
práticas proporcionadas em livros didáticos usam de insetos como recurso didático. Além dis-
so, existem outras razões para o estudo dos insetos, quase destacam desde a sua importância 
ecológica, cadeias alimentares, riqueza de espécies e a influência na sociedade como pragas 
urbanas ou agrícolas (formigas, lagartas, baratas e pernilongos), ou pela utilização de produtos 
gerados (seda, mel) ou serviços ambientais (polinização, dispersão de sementes, controle popu-
lacional de outros invertebrados) (GULLAN; CRANSTON, 2008).

Educação

As teorias da educação que direcionaram a escola, afirmavam que o paradigma de en-
sino tradicional foi um dos principais a influenciar a prática educacional formal, e serviu de re-
ferencial para os modelos que o surgiram através do tempo. A escola tradicional continua em 
evidência até hoje, mas passou por muitas modificações ao longo de sua história. Segundo Silva 
& Peixoto (2003), o ensino de Ciências naturais no Brasil, ainda é livresco, e há poucas aulas 
práticas para superar esta falha no ensino.

A preocupação com a ausência de atividades práticas nas escolas não é recente. As 
atividades práticas, já foram o centro das propostas curriculares americanas na década de 1950, 
que influenciaram o Brasil nas décadas de 1960 e 1970 (KRASILCHIK, 2004). A mudança cur-
ricular, nesta época, visava prioritariamente despertar jovens para a formação de novos cientis-
tas, para que os países pudessem participar da nova configuração mundial. Assim, foi criada a 
escola e a sala de aula como espaços de fazer Ciência, e as atividades práticas eram realizadas 
na aprendizagem por redescoberta, em que, pela indução, se presumia que o aluno chegaria ao 
conhecimento científico (ANDRADE; MASSABNI, 2011).

O intuito deste movimento foi facilitar a aprendizado, mas este movimento não conseguiu 
se concretizar. Umas das razões foram porque o acervo teórico - metodológico era totalmente 
diferente dos cientistas e estudantes, isto impedia obter resultados parecidos entre os cientistas 
e estudantes (COQUIDÉ, 2008).
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Em 1996, na França, o projeto intitulado de “La main à la patê”, trouxe consigo novas 
perspectivas de ensino, que visava valorizar as aulas práticas experimentais e entreter comuni-
cação de ideias durante a atividade. Este projeto foi divulgado no Brasil em 2001, como o “ABC” 
da educação científico - mão na massa (ZANON; FREITAS, 2007). Neste âmbito, era proposta a 
exploração e experimentação de objetos e fenômenos, em que as experiências eram discutidas 
e compreendidas com a interação de teoria e prática (COQUIDÉ, 2008).

Assim sendo, com todos os obstáculos para alcançar em um ensino com qualidade, um 
dos desafios impostos para o professor é a realização aulas práticas, relacionadas aos conceitos 
da realidade do aluno. Tal desafio necessita da integração de disciplinas, conhecimentos espe-
cíficos e qualificações humanas, como habilidades, competências, atitudes e valores (SANTOS; 
SOUTO, 2011).

Desta forma, os alunos ultrapassam o campo teórico articulado pelos livros didáticos que 
são utilizados em grande peso pelos professores, deixando de memorizar conteúdos em que in-
tuito é de aplicar apenas na prova, conhecido como “decoreba”, e relacionam o objeto visto com 
a realidade. A possibilidade de visualizar o objeto esperta a curiosidade dos alunos e incentiva a 
elaborar conceitos presente na realidade de cada aluno (SILVA; PEIXOTO, 2003). 

A educação como alternativa no aprendizado prático da entomologia.

O uso de atividade prática em sala de aula é pouco constante, os motivos desta causa 
se referem a preparação dos professores para lidar com este método, o incentivo da escola para 
o desenvolvimento de atividades do tipo e a quantidade de alunos em sala de aula (média de 35 
alunos). Inclusive ainda alguns professores colocam em evidência que “É impossível trabalhar 
com muitos alunos em uma sala de aula inadequada”. Visando assim, a desvalorização do pro-
fissional e consequentemente a qualidade de ensino. Neste âmbito, as aulas práticas “uso de 
coleção entomológica”, poucos são utilizadas como métodos de ensino pelos professores e são 
usados em maior parte por interação e participação com a Universidade (ANDRADE; MASSA-
BINI, 2011). 

Alguns autores utilizaram a coleção entomológica no ensino de Ciências Naturais como 
ferramenta de ensino no Brasil, dentre eles: Cajaiba e Silva (2015); Tavares e Lages (2014); Ro-
cha et al. (2014); Lopes et al. (2013); Gostinski (2013), Santos e Souto (2011) e Leal et al. (2011). 
Estes autores utilizaram uma forma de avaliação dos conhecimentos através de um pré-ques-
tionário com a observação de imagens, desenhos e discussão sobre a importância dos insetos.

No reconhecimento de imagens para Tavares e Lages (2014), há um déficit na diferen-
ciação dos insetos para outros animais. Inclusive os autores ressaltam que os alunos incluem 
formiga, abelha, borboleta, aranha, cobra, peixe, escorpião, minhoca, lagarto, crustáceo, verme 
e porco em um mesmo grupo. Isso também é constatado por Cajaiba e Silva (2015), quando 
apenas uma pequena parcela dos alunos consegue identificar e diferenciar os insetos de outros 
artrópodes.

Os conhecimentos e sentimentos prévios sobre os insetos podem ser explicados pela 
biofilia de Edward Wilson, supõe que os humanos possuam uma ligação emocional inata com 
outros organismos vivos e a natureza. Por outro lado, Sousa et al. (2013), destacam que nas 
escolas quando se refere aos insetos as alunos expressam-se de forma negativa, sentem nojo 
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e medo. Tende-se a desenvolver carismas por alguns insetos como borboletas e criam-se pavor 
devido a mitos, e nessas ocasiões costumam gritar, correr, chorar e matá-los quando encontram 
insetos.

A percepção negativa que os indivíduos têm sobre os insetos, pode ser mudada com a 
prática de estímulos sensoriais, com: a disponibilização de espécimes nativos de cores atraen-
tes, que possuam modos de vida interessantes, que apresentem cheiro e gosto atrativos aos 
sentidos. O desenvolvimento de atividades práticas com o uso de confecção de caixas entomo-
lógicas demonstram uma interação e compreensão sobre a importância e necessidade de cuida-
dos ao ambiente que os insetos vivem e respeito a eles. Assim, os conhecimentos e conceitos 
sobre insetos após a aula prática é reorganizado, considerando as concepções adequadas cons-
truídas, para que perceberam a inclusão dos insetos em sua vida e no meio ambiente, e não se 
esqueçam dos elementos positivos que eles trazem para a natureza (LOPES et al., 2013). 

Apesar de que as aulas teóricas substituam a prática atualmente no conhecimento bio-
lógico popular, as aulas práticas são essenciais, porque garantem o conhecimento sobre o am-
biente que o inseto possa atuar. Além de fazer com que estes alunos sejam agentes multiplica-
dores do conhecimento no ambiente que vivem (SOUSA et al., 2013).

A utilização da confecção de caixas entomológicas como alternativa metodológica para 
o ensino de entomologia precisa ser estimulada nas instituições, ao passo que, promover a 
integração entre os conteúdos das diferentes disciplinas com o desenvolvimento de atividades 
práticas, possibilita a participação dos alunos no processo de aprendizagem. Assim pode-se 
pressupor, que para uma aula de qualidade, não precisa de apenas a escolha por um livro didáti-
co ou apostila, faz-se necessário que o professor tenha a preocupação de utilizar de estratégias 
alternativas com recursos didáticos que proporcionem aos estudantes uma aprendizagem signi-
ficativa (CAJAIBA; SILVA, 2015).

Portanto, é de suma importância que as metodologias de ensino atual tendam a relacio-
nar o é ensinado nas aulas com ações consistentes ao cotidiano dos alunos. Ainda que em rela-
ção ao ensino de Ciências Naturais, abordando os insetos, os alunos possuam dificuldades na 
compreensão da matéria, há uma possível explicação que está diretamente relacionada, são ra-
ras as aulas práticas no ensino de Ciências e a ausência de preparo de alguns professores para 
realizarem aulas práticas com o uso de coleções entomológicas (PRIGOL; GIANNOTTI, 2008).

METODOLOGIA

Caracterização da escola 

A Escola Estadual Joaquim Caetano da Silva, está localizado na Rua Coaracy Nunes, nº 
40, Centro, Oiapoque, Amapá, Brasil. Foi fundada em 05 de março de 1946, pela portaria 155/80. 
Funciona nos três turnos, com um total de 53 funcionários e com 463 alunos e 249 alunos de 3ª 
a 4ª etapas da educação de jovens e adultos. Este trabalho foi desenvolvido na Escola Joaquim 
Caetano da Silva, em turmas do oitavo ano (8ª A e 8ª C), no turno vespertino (QEDU, 2020). O 
motivo da escolha desta turma é pela idade dos alunos, porque será fácil de sensibilizá-los e 
compartilhar com a família e seu entorno sobre a importância da biodiversidade dos insetos.
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Métodos para Confecções das Caixas Entomológicas

As montagens dos espécimes e as confecções das caixas entomológicas (Figura 1) fo-
ram realizadas no Laboratório Multidisciplinar de Ciências Biológicas do Campus Binacional do 
Oiapoque, UNIFAP. 

Figura 1 - Montagem e confecção de caixas entomológicas.

Fonte: arquivo do autor (2018).

Os insetos foram montados em alfinetes entomológicos (Nº 2 e 3) com auxílio de um 
suporte de isopor, em seguida, foram colocados na estufa de esterilização na temperatura média 
de 40ºC, por um período de 72 horas. Em seguida, os insetos foram acomodados nas caixas en-
tomológicas previamente forradas com uma leve camada de isopor e devidamente etiquetados, 
contendo informações como localidade, estado, município, nome do coletor e de ordem a nível 
específico. Com o intuito de manter a coleção no estado conservado, livres de fungos e bacté-
rias, foi colocado um copo contendo naftalina sólida.

Métodos utilizados através dos testes na escola 

As atividades foram desenvolvidas com duas turmas do oitavo ano do ensino fundamen-
tal da Escola Estadual Joaquim Caetano da Silva, situado no município do Oiapoque. A Turma A 
(25 alunos) e a Turma C (25 alunos), duração total desta atividade correspondeu a quatro aulas 
de quarenta e cinco minutos, ou seja, perfazendo um total de cento e oitenta minutos.

Aula 1: Avaliação prévia   	

Todos os conhecimentos prévios dos estudantes sobre os insetos foram investigados 
através de um questionário prévio, chamado pré-teste, que funcionou como parâmetro de refe-
rência na avaliação da eficácia das atividades propostas ao final da abordagem didática, atenden-
do a resolução 466/2012 CNS/CONEP. Este questionário foi importante para testar a atividade 
de ensino e não como técnica para aferir notas.  O questionário constituiu-se de três questões, 
sendo uma objetiva e duas subjetivas. 
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Na primeira questão, foi mostrada uma seleção de quinze imagens de diversos orga-
nismos, sendo seis insetos e nove pertencentes a outros grupos, estes grupos normalmente as 
pessoas confundem com insetos, como, crustáceos, aracnídeos e serpentes. O objetivo dessa 
questão foi averiguar a capacidade em diferenciar os insetos dos outros grupos de artrópodes. 
Os parâmetros avaliativos nessa questão foram à quantidade de acertos em relação à quantida-
de total de imagens. 

Na segunda questão foi pedido que o aluno desenhasse um inseto e indicasse suas prin-
cipais estruturas, como asas, pernas e antenas. A intenção desta pergunta foi averiguar o grau 
de conhecimento da morfologia de um inseto apresentada pelos alunos. 

A última questão tendeu-se a conhecer a importância dada sobre os insetos pelos estu-
dantes em relação ao ponto de vista etnoentomológico. Nesta etapa, foi pedido que os alunos 
comentassem os benefícios e malefícios causados pelos insetos ao homem e à natureza. Essa 
atividade teve como intuito de avaliar a presença do antropocentrismo nas respostas, com a 
identificação de insetos “úteis e nocivos”, bastante difundida nos livros didáticos. As respostas 
esperadas abordaram não só a relação inseto-homem, mas também sua relação com plantas e 
outros organismos no ambiente. 

Aula 2: Abordagem Teórica (Apresentação das Coleções Entomológicas)  

Os alunos foram levados ao Laboratório Multidisciplinar de Ciências Biológicas do Cam-
pus Binacional de Oiapoque - UNIFAP, mostrando as principais estruturas, benefícios e malefí-
cios e a importância dos insetos dentro da natureza. 

Foi realizada uma aula teórica abordando alguns aspectos da entomologia, de forma a 
despertar nos alunos o interesse sobre as coleções entomológicas. Nesse momento, foi frisado e 
discutido o papel ecológico dos insetos no ambiente, a utilização dos seus serviços pelo homem 
(mel, cera, polinização, controle biológico) e a importância da conservação dessa fauna. 

Aula 3: Re-aplicação do questionário

Nesta aula foi re-aplicado o questionário, chamado de pós-teste, para comparação entre 
o conhecimento prévio e o construído com a realização da abordagem teórica e a exposição das 
caixas entomológicas. Esse segundo questionário também foi composto por três perguntas, sen-
do estas elaboradas de acordo com o questionário anterior (pré-teste), no entanto, com o sentido 
oposto da ordem das questões. 

Estatística

Neste trabalho, os dados foram plotados em um banco de dados para a uma melhor 
análise e elaboração de gráficos, bem como foi gerado um teste “t” Student, com a finalidade de 
verificar o nível de significância, sendo utilizado o programa de Estatística (α < 0,05).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Este trabalho contribui com a confecção de coleções entomológicas e sua utilização 
como uma alternativa didática prática na Escola Estadual Joaquim Caetano da Silva no ensino 
fundamental e avalia a eficiência dessa abordagem didática na construção do conhecimento dos 
alunos envolvidos.

Foram analisados 100 questionários, sendo 50 pré-testes e outros 50 pós-testes. Os 
alunos demonstraram maior interesse pelas aulas desenvolvidas no Laboratório de Ciências 
Biológicas, mesmo que a aula expositiva tenha se constituído em um espaço de diálogo entre 
professor e aluno. Essa situação é justificada por Leite et al. (2005) quando discorre sobre a po-
tencialidade da atividade prática em despertar a curiosidade e o interesse do aluno.  

Resultados obtidos da turma A

Na identificação dos insetos por meio de imagens houve diferença significativa na por-
centagem de acertos antes e depois da exposição das coleções (t=4,543; p=0,0001) (Gráfico 1). 
A porcentagem de acertos saltou de 47,7% para 73,9% após a exposição das caixas entomoló-
gicas. Isso indica que, de maneira geral, os alunos sabem diferenciar os insetos de outros ani-
mais, mas algumas vezes os incluem no mesmo grupo, como, por exemplo, centopéias (classe 
Diplopoda), aranhas, escorpiões (classe Chelicerata, subclasse Arachnida), e até mesmo outros 
invertebrados, como minhocas (filo Annelida). Nesse último caso, possivelmente os alunos po-
dem estar associando a morfologia de anelídeos com larvas de insetos holometábolos. A reunião 
de indivíduos tão diferentes em um único táxon é cultural e acontece em diferentes contextos 
sociais e momentos históricos, sendo retratado já na Antiguidade. 

Gráfico 1 - Turma A. Porcentagem de acertos e erros na identificação de 6 insetos entre 15 
imagens de invertebrados do pré-teste (barras pretas) e pós-teste (barras cinzas).

Fonte: arquivo elaborado pelo autor (2019).

Confundir os insetos com outros artrópodes e até outros grupos animais é comum até 
mesmo no meio acadêmico. De acordo com Frota-Pessoa et al. (1985), é impossível obter uma 
verdadeira compreensão da ciência sem trabalhar com ela. Se os alunos não investigam, dentro 
do seu nível, dificilmente irão adquirir atitudes que todo cidadão deve ter em relação à ciência. 
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A exposição das caixas entomológicas aos alunos permitiu que o contato direto deles na ma-
nipulação de insetos aumentasse a percepção dos detalhes antes despercebidos, melhorando 
de forma considerável a capacidade de reconhecimento de um inseto, quando comparado com 
outros animais.  

Neste trabalho, a utilização de coleções entomológicas por alunos do ensino fundamen-
tal, com ajuda de professores e pesquisadores foi estimular a correta identificação dos insetos 
para se proteger deles, e também para evitar o ataque a insetos inofensivos, que podem ser 
importante para o meio ambiente, esta estratégia é importante por se tratar de um material de 
baixo custo, que ao mesmo tempo envolve os alunos na atividade de maneira prática e favorece 
a percepção de novos detalhes (SANTOS; SOUTO, 2011), também a observação de estruturas 
dos insetos por meio de lupas ou microscópios estratégia eficientes onde vários autores defen-
dem que o uso de lupas permitiu visualizar estruturas muito pequenas e difíceis de detectar a 
olho nu, e a incorporação de uma escala de observação diferente das conhecidas pelas crianças 
despertou sua curiosidade e permitiu exercitar a motricidade fina.

A porcentagem de desenhos que representavam corretamente um inseto do ponto de 
vista morfológico (dividido em cabeça, tórax e abdome) e estrutural (número e posição correta 
das asas, pernas e antenas) diferenciou significativamente entre os dois questionários. 

A porcentagem de acertos de um novo desenho após apresentação das caixas entomo-
lógicas aumentou consideravelmente em relação à correta representação das diferentes partes 
do corpo, passando de 10 a 90% (t =-5421; p = 0,005), como também em relação ao número 
e posição das estruturas representadas, passando de 15,5 a 84,4% (t=3,091; p = 0,049). Além 
disso, houve maior preocupação dos alunos em indicar tais estruturas no desenho, por meio de 
legendas (Figura 2).

Figura 2 - Turma A: Desenhos realizados pelos alunos: A - antes da apresentação das caixas 
entomológica (esquerda); B - depois da apresentação das caixas entomológicas (direita). 
Apesar de que a representação em A está incorreta, com relação as principais estruturas 
de um inseto o estudante desenhou um Coreoptera da família Coccinellidae (Joaninha) a 
quantidade de pares de pernas não corresponde com a morfologia dos insetos; já em B, 

notou-se maior complexidade na escolha de um desenho de uma formiga, bem como a maior 
preocupação nos detalhes morfológicos e na posição correta das estruturas do corpo.

Antes e depois

Fonte: arquivo do autor (2019).
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Saber que um inseto possui três segmentos corporais distintos, duas antenas, três pares 
de pernas de cada lado e duas ou quatro asas inseridas apenas no tórax são características 
morfológicas que tornam os insetos um grupo único dentre os artrópodes. A dificuldade, no en-
tanto, reside no entendimento, por parte dos alunos, de que tais estruturas estão inseridas em 
compartimentos específicos do corpo desses animais e variam em número e função dentro dos 
diferentes grupos. Devido a carência dos livros didáticos em abordar a relação direta entre a po-
sição específica das estruturas corporais e sua função nos organismos, de forma que o estudan-
te possa compreender intuitivamente essa relação surge como um possível entrave cognitivo.

No primeiro questionário foi identificado um caráter pejorativo e até repulsivo relacionado 
aos insetos na questão sobre aspectos benefícios e malefícios. Resultado similar foi encontrado 
por Costa-Neto e Pacheco (2004), quando os estudantes se referiam aos insetos atribuindo-lhes 
características qualitativas e, como esperado, as qualidades negativas prevaleceram. 

Após a aula teórica e apresentação da coleção entomológica, registrou-se uma dife-
rença significativa muito baixa, em relação aos benefícios (t = 0,296; p = 0,7698), e malefícios 
(t=-0,5695; p=0,5743) (Gráfico 2). Aulas práticas são direcionadas como um instrumento didático 
enriquecedor e capazes de transformar as relações aluno-professor e aluno-aluno.

Gráfico 2 - Turma A. Características dos benefícios e malefícios demostrada através dos 
alunos sobre os insetos, do ponto de vista de como eles entediam sobre os insetos no pré-

teste (barras pretas) e pós-teste (barras cinzas).

Fonte: arquivo elaborado pelo autor (2019).

Resultados obtidos da turma C

Na identificação dos insetos por meio de imagens houve diferença significativa na por-
centagem de acertos antes e depois da exposição da coleção (t=-2,7774; p=0,0097) (Gráfico 3). 
A porcentagem de acertos saltou de 37,8% para 73,9% após o uso das caixas entomológicas. 

Segundo Santos e Souto (2011) as caixas entomológicas servem para facilitar o ensino 
de anatomia dos insetos, hábitos alimentares através dos aparelhos bucais, locomoção e identi-
ficação de potenciais pragas de culturas agrícolas, a montagem de coleções entomológicas em 
escolas auxilia no aprendizado dos alunos, fazendo com que derrubem mitos e construam uma 
visão crítica sobre o tema. É normal que os alunos apresentem dificuldade na assimilação do 
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conhecimento teórico da entomologia, já que exige alto grau de abstração. Portanto, a confecção 
de uma coleção entomológica apresenta-se como uma eficiente estratégia de aprendizagem nas 
escolas, permitindo melhor aproveitamento das aulas por meio do contato teórico e prático com 
o conteúdo abordado como também despertando a percepção entomológica dos alunos. 

Gráfico 3 - Turma C. Porcentagem de acertos e erros na identificação de 6 insetos entre 15 
imagens de invertebrados do pré-teste (barras pretas) e pós-teste (barras cinzas).

Fonte: arquivo elaborado pelo autor (2019).

Essa prática pedagógica é facilmente adaptável ao contexto onde está sendo inserida, 
fazendo com que os alunos consigam assimilar o conteúdo que são extremamente importantes 
em diferentes segmentos da vida (WOMMER, 2013).

A porcentagem de acertos de um novo desenho após apresentação das caixas entomo-
lógicas aumentou consideravelmente em relação à correta representação das diferentes partes 
do corpo (t =-3,867; p = 0,008), como também em relação ao número e posição das estruturas 
representadas (t=-5,784; p = 0,0001) (Figura 3).

Figura 3 - Turma C: Desenhos realizados pelos alunos: A - antes da apresentação das caixas 
entomológica (esquerda); B - depois da apresentação das caixas entomológicas (direita). 

O desenho A está incorreto, pois Scolopendra (centopeia) não é inseto, porém no desenho 
B, notou-se maior complexidade na escolha do desenho de uma barata, bem como a maior 

preocupação nos detalhes morfológicos e na posição correta das estruturas do corpo.

Fonte: arquivo do autor (2019).
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Com a realização da aula teórica e apresentação das coleções entomológicas, foi obtido 
significância em relação aos benefícios (t =-3,939; p=0,0002), porém, os malefícios obteve-se 
uma diferença considerável (t=-1,447; p=0,1619) (Gráfico 4). O uso de coleção entomológica 
com finalidade didática é um recurso eficiente para despertar o interesse dos estudantes sobre 
conteúdo como biodiversidade, preservação do meio ambiente, taxonomia e importância dos 
insetos para o equilíbrio ecológico (CAMARA et al., 2017), portanto tem sido considerada como 
uma das principais estratégias para se alcançar a Educação no estudo de entomologia de forma 
efetiva, chamando a atenção e assim despertando o interesse dos estudantes para a temática 
envolvida, os insetos, contribuindo de maneira positiva durante a explicação dos conteúdos.

Gráfico 4 - Turma C. Características dos benefícios e malefícios demostrada através dos 
alunos sobre os insetos, do ponto de vista de como eles entediam sobre os insetos no pré-

teste (barras pretas) e pós-teste (barras cinzas).

Fonte: arquivo elaborado pelo autor (2019).

O uso de material biológico chamou a atenção e despertou o interesse dos estudantes 
para a temática envolvida, os insetos. Isso contribuiu de forma positiva para os estudantes moni-
tores terem a atenção dos alunos durante a explicação dos conteúdos. Os insetos que mais cha-
maram a atenção dos estudantes foram às borboletas, por seu grande apelo visual e delicadeza 
e os besouros, por conta de seus tamanhos e formas variadas. Camara et al. (2013), em seu 
trabalho com coleção entomológica para fins didáticos, utilizando material biológico, ressaltaram 
a curiosidade do público alvo, que algumas vezes imaginava tratarem-se de réplicas artificiais de 
insetos. Fato esse, que gerou maior atenção às explicações sobre a importância dos insetos na 
natureza e sobre a preservação da biodiversidade.

Segundo Cajaiba e Silva (2015) o estudo desenvolvido com alunos do 7° e 6° ano com 
aplicação de questionário antes e depois de aulas teóricas, os alunos não conseguiram identifi-
car os insetos corretamente, mas quando se tratou de aulas práticas o resultado foi significante. 
Na pesquisa de Santos & Souto (2011), os alunos obtiveram 75% de avanço cognitivo depois da 
utilização dessa ferramenta didática. 



77CAPÍTULO 06

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso de Coleções Entomológicas com finalidade didática, no ensino fundamental, de-
monstrou ser um recurso muito eficiente, pois desperta o interesse dos estudantes quanto a 
biodiversidade, importância dos insetos e o envolvimento do aluno com o meio científico.

Diante de contexto, percebe-se a necessidade de mudanças na metodologia aplicada 
nas escolas. O uso de metodologias alternativas para o ensino deve ser estimulado nas escolas 
como uma maneira de incentivar a participação dos alunos no processo de aquisição de co-
nhecimento. Portanto, os usos de caixas entomológicas nas atividades em sala de aula são de 
excepcional importância educacional, pois permitem um melhor aprendizado sobre esses orga-
nismos por parte dos alunos, além de promover a disseminação do conhecimento gerado dentro 
da universidade para a sociedade.
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